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CONCEITO

A edificação foi disposta separadamente, respeitando o conceito simbolizado 
pelas 5 etapas do nascimento do pássaro. A primeira etapa desse processo é a 
construção do ninho, um local forte e seguro que é representado pelo ginásio 

poliesportivo, que será mantido, visto que não há nenhum argumento que 
justifique sua demolição. Etapa dois é a concepção do ovo, gerar o filhote, que 

será retratado por um bloco com propósito de gerir e administrar o Centro 
Poliesportivo. Terceira etapa é a nutrição do filhote, caracterizado por um 

terceiro bloco com o objetivo de sustentar, tanto no sentido funcional quanto 
literal, já que nesta unidade estará a infraestrutura, parte do funcionamento, e a 

praça de alimentação. A etapa de número quatro acontece quando o filhote 
começa a se preparar para voar, sendo assim, a FUNITA (faculdade federal de 
educação física) será implantada nesse volume, juntamente com outras áreas 
cobertas como, piscina, quadras, salas de luta, dança e outras.  A Etapa final 

desse processo é o voo, demonstração que simboliza a base do conceito desse 
projeto, descrita como LIBERDADE. Após passar por todas as etapas necessárias o 

pássaro pode voar por onde desejar, dessa forma essa liberdade será 
representada pela circulação principal, que corta o Centro poliesportivo de leste a 
oeste, proporcionando liberdade e acesso a diversos locais destinados ao esporte 

e lazer ao ar livre. Todas essas etapas fazem parte de um PROCESSO, e esse 
processo é representado por essa casca permeável de madeira, que visualmente 

une esses quatro volumes como se fossem apenas um.

O PROJETO

A ideia projetual para o Centro Poliesportivo Dr. Edgar Pinheiro Dias em Itaperuna-RJ, tem como partido arquitetônico a LIBERDADE obtida através do voo do pássaro. A intenção é proporcionar uma QUEBRA na rotina dos usuários, 
promovendo momentos de esporte, lazer e desconexão com o cotidiano. Mediante essa conceituação, os espaços serão fluidos, com diversas possibilidades de circulação, áreas livres, permeáveis e ambientes de permanência. 

A volumetria conversa de maneira harmônica com o ambiente, visto que a casca de madeira traz leveza e coerência em um espaço aberto cercado por árvores e espelhos d’água. Novos ambientes foram criados, uma vez que, no questionário 
aplicado, percebeu-se o desprovimento de diversas áreas, como, academia coberta, pista de skate, sala de luta, dança, dentro outros.
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